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Resumo: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) trouxe uma importante con-
tribuição à formação docente no Brasil e às licenciaturas, sobretudo das universidades públicas, historica-
mente negligenciadas nessas instituições. A crise política e econômica que se agravou em 2015 impactou
o Programa, assim como o campo da educação e ciência de modo geral. Este trabalho tem como objetivo
analisar a importância do PIBID para a educação brasileira, focando especialmente na possibilidade de ana-
lisar a prática de ensino na docência. Para tanto foram analisadas publicações do próprio Programa e de
demais trabalhos que tiveram o PIBID como objeto de estudo, além de apresentado relato de experiência
da autora na vivência como supervisora de sociologia em Belo Horizonte.
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Resume: El Programa Institucional de Bolsa de Iniciación a la Docencia (PIBID) traje una importante con-
tribución a la formación docente en Brasil y a los profesorados, sobretodo de las universidades públicas,
historicamentenegligenciadas enesas instituciones. La crisis política y económica que se agravó en el 2015
impactó el Programa, así como el campo de la educación y ciencia de modo general. Este trabajo tiene
como objetivo analizar la importancia del PIBID para la educación brasilera, focalizando especialmente
la posibilidad de analizar a la práctica de enseñanza en la docencia. Para tanto fueron analizadas publica-
ciones del propio Programa y de demás trabajos que tuvieron el PIBID como objeto de estudio, además
de presentar relato de experiencia de la autora en la vivencia como supervisora de sociología en Belo Ho-
rizonte.
Palabras-clave: PIBIB, formación docente, análisis de la práctica

Introdução

Abaixa atratividade da licenciatura pode ser notada na queda da procura por cursos que ofertam essa mo-
dalidade. Na Universidade Federal de Minas Gerais (UGMG), no ano 2000, dentre os 15 cursos mais

concorridos, 5 formavam professoras/es (Ciências Biológicas - 2° mais concorrido, História - 4° mais con-
corrido, Pedagogia - 6° mais concorrido, Matemática - 11° mais concorrido e Geografia - 13° mais concor-
rido). Já no ano 2012, não houve nenhum curso de licenciatura entre os 15 mais concorridos.

Certamente a baixa atratividade da licenciatura está diretamente relacionada à baixa atratividade da
carreira docente, que encontra explicações em diversos âmbitos. O primeiro a ser mencionado sem dúvida
é a baixa remuneração e as más condições de trabalho. A baixa concorrência nos concursos para professo-
ras/es, a falta de profissionais para assumir os cargos quando convocadas/os para tomar posse e as greves
são realidade em todo país nas diferentes esferas do governo.
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Além disso, a desvalorização da docência e da educação encontram explicações no processo socio-
histórico de construção da profissão docente, no qual podemos apontar algumas questões centrais. Uma
delas é a histórica relação da educação com a Igreja e a descaracterização da docência como profissão.
A visão missionária herdada do discurso religioso é associada à desprofissionalização da docência (BI-
RGIN, 2000; DUBET, 2004; FELDFEBER, 1996; TENTI FANFANI, 2005; VALLE, 2002).

A massificação do ensino também trouxe complicadores para a profissão docente. Sua expansão evi-
denciou que apenas o acesso à escola não garantiria ascensão social. A heterogeneidade do público es-
colar trouxe novas exigências para as/os docentes, que passaram a ser cada vez mais responsabilizados
pelos problemas relacionados ao ensino (DUBET, 2004; ESTEVE, 1995).

A precarização do trabalho docente fez com que acedessem a essa ocupação profissionais oriundos
de camadas sociais mais baixas, provocando uma mudança no perfil socioeconômico e cultural Das/os
professores. Elas/es possuem uma origem cultural distante da que exige a academia, e a formação uni-
versitária não é suficiente para reduzir essa distância, o que cria uma deslegitimação da capacidade
das/os professores de ensinar e cria um estigma nelas/es próprias/os (BIRGIN, 2000).

Outra importante questão relacionada à precarização do trabalho docente é sua feminização, já
que as mulheres ingressaram no mercado de trabalho tardiamente e sob más condições. O trabalho es-
colar foi sendo entendido como extensão do trabalho doméstico e o salário das mulheres como renda
complementar, o que contribuiu para a perda de prestígio da função docente e sua consequente má re-
muneração (LOURO, 1997; BRASLAVSKY E BIRGIN, 1992; MORGADE, 2006; HYPÓLITO,
1991). Além disso, a submissão e a aceitação da autoridade, características construídas socialmente
como femininas, contribuem para a ausência de autonomia e consequentemente com a desprofissio-
nalização docente (ALLIAUD, 1995). 

Essa lógica de inferiorização se reflete e é reproduzida no campo acadêmico. O baixo prestígio da
licenciatura em relação ao bacharelado tem sido evidenciado em estudos sobre as relações de poder
construídas no campo acadêmico brasileiro (PEREIRA, 2000; NAGLE, 1986; MENEZES, 1986).
Essa hierarquia está relacionada às dicotomias entre os conhecimentos teórico e prático (ou o conheci-
mento do conteúdo e o pedagógico) e entre a pesquisa e o ensino. O saber pedagógico, ligado à trans-
missão do conhecimento, é desvalorizado e tomado como desnecessário (MARCELO, 2009) ou mesmo
“primário”, já que está ligado ao esforço de tornar um conhecimento acessível, o que deveria ser ace-
dido “naturalmente” (BOURDIEU, 1998).

Com relação à pesquisa e ao ensino, alguns autores (PEREIRA 1996; WOODS, 1995) mostraram
como o ensino é comumente ignorado como atividade criativa e relacionado mais fortemente à repe-
tição e à reprodução. A pesquisa, por outro lado, é representada como atividade criativa e inventiva
(PEREIRA, 1996). Além disso, muitos autores discutem o modo como a racionalização do trabalho
afasta o/a professor/a do processo produtivo de sua própria profissão, principalmente da construção
curricular (APPLE E TEITELBAUN, 1991; ENGUITA, 1991; SACRISTAN, 1995; TARDIF, 2000).
Desse modo, a escola passa a ser o espaço reservado à reprodução do saber, e à universidade cabe a pro-
dução desse conhecimento (BERNSTEIN, 1998; DÍAZ, 1995, TARDIF, 2000). 

Podemos perceber, assim, como a desvalorização da educação e da docência estão refletidas nos di-
ferentes níveis de ensino, encontrando no campo acadêmico um forte espaço de reprodução. 

Em discussão sobre a responsabilidade das universidades públicas na formação dos professores para
a Educação Básica, Menezes (1986) afirmou que a universidade tem negligenciado essa função (a qual
deveria ser sua tarefa central) em detrimento do desenvolvimento da pesquisa. Para o autor “a Univer-
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sidade tem aceitado formar professores como espécie de tarifa que ela paga para poder ‘fazer ciência em
paz’.” (MENEZES, 1986, pp. 120).

O cenário de pouca valorização da licenciatura não aparenta ter sofrido grandes mudanças. No en-
tanto, as formas de incentivo institucional à formação de professoras/essofreram algumas mudanças
que merecem ser analisadas. É necessário avaliar os limites e as possibilidades dessas iniciativas no es-
forço de tornar os cursos de licenciatura e os estudos no campo da educação mais atrativos, para além
da baixa atratividade da profissão docente.

O PIBID
A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) criou diversos progra-

mas de apoio à licenciatura e à formação docente. Além deles, já estiveram em discussão diversos ou-
tros que aguardavam orçamento para serem executados. Dentre os programas voltados especificamente
para a licenciatura que já estiveram em andamento, podemos citar o Programa de Consolidação das Li-
cenciaturas (Prodocência) e o Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI), além do Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID).

O Prodocência surgiu em 2007 e trata-se de um programa de fomento a projetos que objetivam
aumentar a qualidade dos cursos de formação de professor e valorizar a carreira docente. São apoiados
projetos relativos ao desenvolvimento de novos currículos, metodologias, materiais didáticos, bem como
o aperfeiçoamento da formação de professores de licenciatura. No primeiro ano do Programa, foram
aprovados 47 projetos; no ano seguinte, 49; em 2010 foram aprovados 74; e em 2013, 43 projetos.

O PLI teve início em 2010 com o objetivo de melhorar a qualidade da formação das/os professo-
ras/es da Educação Básica, com foco na implementação de novas diretrizes curriculares. O Programa se
constituino financiamento de graduação sanduíche de estudantes de licenciatura de universidades bra-
sileiras em mais de dez universidades portuguesas. Em 2012, foram beneficiados aproximadamente
280 estudantes, que puderam permanecer em missão de estudos por até 2 anos. No ano 2013 foram
criadas parcerias com mais 2 universidades francesas, que beneficiaram aproximadamente 150 estu-
dantes. Além da passagem e do auxílio na estadia, o Programa prevê o custeio de até 10 mil reais por
mês por projeto-parceria para participação em eventos. As áreas contempladas pelo PLI são Artes, Bio-
logia, Física, Matemática, Língua Portuguesa e Química. Embora pareça ter havido interrupção em
ambos programas a partir de 2014, o PLI teve retorno com novo edital em 2017.

O PIBID surgiu como uma importante iniciativa de estímulo à licenciatura, e em princípio rece-
beu bastante investimento por parte do Governo Federal. A implementação do Programa alterou sig-
nificativamente a estrutura dos cursos de licenciatura, merecedoras de uma análise cuidadosa.

O PIBID foi criado em 2007, com os objetivos de qualificar a formação na licenciatura, incenti-
var a carreira docente (sobretudo as com maior carência de professoras/es: Ciências e Matemática de
quinta a oitava séries do Ensino Fundamental, e Física, Química, Biologia e Matemática para o Ensino
Médio), inserir a/o licencianda/o no contexto escolar, contribuindo para a articulação entre teoria e
prática, projetar o/a professor/a da Educação Básica como protagonista na formação das/os novas/os pro-
fessoras/es, valorizar a profissão docente, e estabelecer um vínculo entre a universidade e as escolas das
redes estadual e municipal de ensino. 

Cada Instituição de Educação Superior (IES) conta com um/a coordenador/a institucional do
PIBID, e também com um/a coordenador/a de gestão de processos educacionais, que auxilia na gestão
do Programa na IES. O projeto do PIBID em cada IES se divide em subprojetos, correspondentes aos
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cursos de licenciatura. Cada subprojeto possui um/a coordenador/a da área do conhecimento, que é pro-
fessor/a do curso de graduação. O Programa se constitui na concessão de bolsas para estudantes da li-
cenciatura fazerem estágio em escolas públicas, acompanhando um/a professor/a da disciplina
correspondente à que essa/e estudante estuda na graduação. Esse/a professor/a, que recebe entre cinco
e dez bolsistas da licenciatura, se torna supervisor/a no projeto do PIBID do qual faz parte, e também
recebe bolsa. É de interesse do Programa que sejam estabelecidas parcerias justamente com as escolas
cujo valor do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) esteja abaixo da média nacional,
que foi 4,3 em 2011.

Inicialmente os valores das bolsas eram de 1.200 reais para o/a coordenador/a da área do conheci-
mento, 600 reais para o/a supervisor/a, e 350 reais para a/o estudante da licenciatura. Em 2012 esses
valores foram reajustados respectivamente para 1.400 reais, 765 reais, e 400 reais.

De acordo com dados disponibilizados na página virtual do Programa, o PIBID está presente em
284 IES e em mais de4 mil escolas públicas de Educação Básica. O edital de 2012 concedeu mais de
49 mil bolsas, o que representou um crescimento de 80% com relação a 2011. Foram mais 40 mil bol-
sistas da licenciatura, mais de 6 mil supervisoras/es, e mais de 2 mil coordenadoras/es de área. O edital
de 2013 chegou à concessão de 72 mil bolsas, representando novamente um grande crescimento com
relação a 2012. No edital seguinte foram concedidas, pela primeira vez, 10 mil bolsas para estudantes
de licenciatura bolsistas do Programa Universidade para Todos (ProUni).

No I Fórum Mineiro de Coordenadores Pibid/CAPES, realizado em Belo Horizonte no dia 07 de
dezembro de 2012, foi dito por representantes da CAPES que o objetivo do Programa é integrar as li-
cenciaturas e os estágios a ele, fazendo com que todos os licenciandos sejam bolsistas do PIBID. 

Desse modo, podemos notar que havia um grande projeto de expansão do Programa, que vinha
recebendo cada vez mais investimento do Governo Federal.No entanto, a partir de 2014 houve uma
interrupção na concessão de novas bolsas.

Avaliações do PIBID
De acordo com o Relatório de Gestão do Programa, de 2013, a grande maioria das coordenações

institucionais avaliam que o PIBID impacta nas escolas participantes, sobretudo na otimização dos es-
paços e no aumento do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). Segundo esse Rela-
tório, a grande maioria das/os egressas/os do Programa estava atuando como docente, sendo metade na
educação pública.

Já com relação aos impactos do PIBID diretamente nas licenciaturas, a grande maioria das coor-
denações institucionais do programa apontou a maior articulação entre teoria e prática e o aumento do
envolvimento de docentes nesses cursos como ganhos.

Essas questões foram confirmadas no Estudo Avaliativo do PIBID, de 2014, acrescentando-se que
o Programa também estimula as/os estudantes bolsistas ao espírito investigativo.

Diversos trabalhos têm sido produzidos tendo como foco a análise dascontribuições do PIBID na
formação de licenciandas/os,tomando como base depoimentos delas/es próprias/os com relação a for-
mação que têm recebido em experiências locais.

Algumas questões têm sido apontadas como aspectos positivos propiciados pelo PIBID na forma-
ção da licenciatura, como o aprendizado com a experiência prática (SILVA ET AL, 2012), a descons-
trução de preconceitos com relação ao sistema público de ensino (TINTI, 2012), a adequação didática
e metodológica dos conteúdos trabalhados(PAREDES E GUIMARÃES, 2012), o desenvolvimento da
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formação acadêmica (AMARAL, 2012; PANIAGO E SARMENTO, 2017), a apropriação do trabalho
docente e a efetivação de práticas pedagógicas coerentes (YAMIN, CAMPOS E CATANANTE, 2016),
a identificação com a profissão docente (DARROZ E WANMACHER, 2015). Também são ressalta-
dos os ganhos trazidos com a possibilidade do trabalho prático desenvolvido em grupo (SANTOS E AR-
ROIO, 2015).

Notamos que as contribuições do PIBID na formação na licenciatura têm sido pensadassob diversos
aspectos. A seguir será focada a questão da análise da prática como contribuição propiciada pelo Pro-
grama. 

A análise da prática
Analisar a prática de ensino é abase de muitas disciplinas de estágio docente. O planejamento de

aulas e projetos e a discussão de suas aplicações práticas constitui a base dessas disciplinas na licencia-
tura.

Na prática docente, planejamento e reflexão sobre o cotidiano de trabalho não perdem sua cen-
tralidade, mas tornam-se privilégios na medida em que nem sempre é possível executá-los. Grande parte
das/os professoras/es de disciplinas que são ministradas apenas em uma aula por semana, por exemplo,
são as/os únicas/os da escola, o que reduz as possibilidades de compartilhamento do planejamento das
atividades didático pedagógicas e também da análise reflexiva da aplicação prática desse planejamento.

A reflexão sobre a docência também tem sido apontada como possibilidade de propor novas es-
tratégias para as questões desafiadoras detectadas ao longo da prática (DARROZ E WANMACHER,
2015).

A importância da análise da prática docente não reside apenas nas questões didático pedagógicas.
É fundamental que haja conversas, relatos, debates sobre os conflitos presentes no ambiente escolar, para
que assim possam surgir mudanças subjetivas, coletivas e políticas(PEREIRA, 2013). 

É preciso pensar um espaço institucional para os frequentes e conhecidos desabafos, para que eles
ocorram para além das salas de professoras/ese conselhos de classe. É preciso que eles sejam organiza-
dos institucionalmente para que sejam aproveitados em momentos de construção coletiva, que possam
contribuir tanto para acolher as demandas subjetivas como também para possibilitar a elaboração de pro-
postas elaboradas pelo grupo.

O PIBID sem dúvida cria possibilidades para que seja feita com frequência uma análise da prática
docente, que atende a essas diferentes funções. No caso do PIBID Sociologia da Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG), os diálogos entre as/os licenciandas/os bolsistas ea autora, que entre 2012
e 2013 atuou como supervisora, levaram à problematização de uma importante questão que diz respeito
a permitir que as/os estudantes entendam e reconheçam a legitimidade do conteúdo proposto a ser tra-
balhado.

Essa é uma questão desafiadorasobretudo no atual contexto político de tentativa de retirada de de-
terminados conteúdos do currículo escolar,que enfrentam algumas disciplinas da área de humanas,
como campo científico menos reconhecido. É muito comum que a produção teórico científica na área
de humanas seja rebaixada a mera perspectiva ideológica, e não como conhecimento objetivo. Exem-
plo disso é o termo “ideologia de gênero” que tem sido usado na tentativa política de retirar a discus-
são de gênero e sexualidade do currículo escolar.

Em diálogos no PIBID Sociologia UFMG, chegou-se na análise de que a construção do conheci-
mento junto às/aos estudantes é fundamental para que as ideias não lhes pareçam impostas. Nesse sen-
tido, o cuidado em apresentar o percurso histórico das teorias sociológicas, em aulas mais dialogadas e
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que partam de problemas práticos e próximos do contexto das/os estudantes foi entendido como cai-
nho fundamentalpara que a disciplina não lhes parecesse uma condução a novas ideias de forma arbi-
trária. Do contrário, a proposta da sociologia na escola é justamente problematizar as ideias e valores
socialmente legitimados e evidenciar seu caráter arbitrário, para entendê-los como construções sociais
e que portanto podem ser repensadas/os, reconstruídas/os, estabelecidos de outras formas diferentes
das que conhecemos.

O espaço de reflexão sobre a prática e de planejamento com base nos resultados de trabalho obti-
dos possibilitaram um nível de compreensão mais profundo sobre as formas de comunicação e intera-
ção na sala de aula, que conduziram a um reencontro com os próprios objetivos da sociologia enquanto
disciplina da educação básica. 

Desafios para o PIBID
Em novembro de 2017 o Ministério da Educação anunciou uma mudança do PIBID para um

programa de residência pedagógica, que pretende articular a estrutura já presente no Programa com as
secretarias municipais e estaduais de educação.

A despeito desse destino apontado para o PIBID, o contexto de crise econômica e política pela qual
o Brasil vem passando neste período e que impactou diretamente o crescimento do Programa no que
diz respeito à concessão de novas bolsas e planejamento da expansão do Programa de modo geral é o
que de fato tem marcado o prognóstico político com relação ao investimento estatal na formação do-
cente. 

No entanto,é necessário pensar ainda outro desafio para seu desenvolvimento.Esse desafio diz res-
peito ao contexto da Reforma do Ensino Médio, sancionada em fevereiro de 2017. Tal medida provi-
sória altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e estabelece as disciplinas outrora
integrantes do currículo da educação básica como disciplinas optativas, correspondente a itinerários
formativos específicos, que serão ofertados conforme interesse das instituições escolares. Ao perder a con-
dição de disciplina obrigatória, a importância do ensino dessasdisciplinas na formação da/o cidadã/o
volta novamente a ser questionada e mais ainda a formação de professoras/es nessas áreas.

Por fim, cabe ainda apontar que apesar das diversas contribuições do PIBID apresentadas aqui, há
registro também da insuficiência do Programa na construção do desejo por parte das/os licenciandas/os
de atuar na docência na Educação Básica (FELÍCIO, 2014). Reitera-se que mudanças significativas
tanto no campo das condições de trabalho docente, como do lugar ocupado pelas licenciaturas nas uni-
versidades públicas, questões trazidas na introdução deste trabalho, exigem uma mudança radical para
que de fato a profissão docente tenha seu valor social retomado. 

No que diz respeito ao campo acadêmico, as próprias instituições de fomento à pesquisa, que têm
pensado junto ao Ministério da Educação nos programas de incentivo à licenciatura, podem construir
autonomia para promover o incentivo institucional às carreiras de formação docente na própria prática
universitária, inserindo, por exemplo, critérios avaliativos para os programas de pós graduação ligados
a essas questões. Ainda que enfrente limitações estruturais, o campo acadêmico universitário tem au-
tonomia para implementar potenciais transformações institucionais.
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